PROCEDIMENTO:
Discutir os resultados levando em consideração as tolerâncias indicadas.
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4.1)

a)    R1= R2

b) R1 = 0,1 K( 

c) U= 2V   



       Marrom

    R2 = 0,1 K(

a1 = 19,3 mA




Preto




a2 = 19,3 mA


      

Marrom




U1= U2 = 1,93V



Dourado




at = 19,3 mA
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4.2)

a)    R1= R2 = R3 
b) R1 = 0,1 K( 

c) U= 2V   



       Marrom

    R2 = 0,1 K(

a1 = 10 mA




Preto

    R3 = 0,1 K(

a2 = 10 mA      




Marrom




a3 = 10mA




Dourado




U1= U2 = U3 = 1V










at = 10 mA




4.3)
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a)    R1= R4
 
b) R1 = 0,1 K 

c) U= 2V   



       Marrom

    R4 = 0,1 K

a1 = 10,7 mA




Preto




a2 = 10,7 mA      




Marrom









Dourado




U1= U2 = 2,14V




 



                         at = 21,4 mA
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4.4)

a)    R1= R3 = R4 
b) R1 = 0,1 K 

c) U= 2V   



       Marrom

    R3 = 0,1 K

a1 = 20,6 mA




Preto

    R4 = 0,1 K

a2 = 20,6 mA      




Marrom




a3 = 20,6 mA




Dourado




U1= U2 = U3 = 2,06V










at = 61,7 mA


                 


4.5)
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a)    R1=R2=R3=R4=R5=R6 
b) R1 = 0,1 K 

c) U= 2V   


       Marrom


    R2 = 0,1 K

a1 = 3 mA




Preto


    R3 = 0,1 K

a2 =  3 mA      




Marrom


    R4=R5=R6 = 0,1 K
a3 = 3 mA




Dourado





U1= U2 = U3 = 0,3V









at = 11,7 mA




QUESTÕES:

1. Cordão A( Em paralelo. Como a corrente é dividida pelas lâmpadas de  forma igual, uma lâmpada acaba não dependendo da outra para funcionar. Assim quando uma lâmpada esta queimada ou foi retirada, esta não interfere no funcionamento das outras.

Cordão B( Em série. Ocorre o contrário em série. A corrente que passa na 1ª lâmpada, passa na Segunda e assim por diante. Se a lâmpada for retirada, ou seja, o circuito estará aberto, não passando a corrente que passaria nas seguintes lâmpadas, consequentemente, a corrente não passará pelo circuito e as lâmpadas não funcionarão. 

2. Em série, pois Req > R1 e R2
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Exemplo: 


Pois a Req = Rt(a resistência total( R1+R2).

3. Em paralelo, pois Req < R1 e R2
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Exemplo:


Pois a Req = R1.R2/ R1+ R2(Rt)

4. Quando vários resistores estão ligados em série, a intensidade de corrente é a mesma em todos eles.

5. Quando vários resistores estão ligados em paralelo, a d.d.p é idêntico em todos eles.

6. Em um amperímetro ideal, a resistência interna é nula e não interfere na corrente medida, porque o amperímetro mede corrente elétrica, portanto a resistência tem de ser de tal forma, que a parcela da corrente total que passa, seja menor ou igual à corrente máxima permitida por ele. Portanto a resistência interna não pode interferir na passagem da corrente, tendendo a zero. 

Em um voltímetro é infinitamente grande e não interfere na tensão medida, porque o voltímetro mede a tensão do circuito, assim a resistência interna tem de ser de tal forma que a parcela da corrente total que passa, seja maior ou igual à corrente mínima permitida por ele. Portanto, como a resistência tem de ser máxima, tendendo a infinito para que a tensão seja medida. 
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